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A sala de recuperação pós – anestésica (SRPA) , tem como objetivo principal acompanhar os pacientes submetidos ao ato anestésico-cirúrgico. Uma questão essencial para que a SRPA atinja a sua finalidade é assegurar o atendimento por uma equipe treinada e habilitada para prestar cuidados individualizados e de alta complexidade, para que possa contribuir com a recuperação dos pacientes e prevenir complicações. Para que os profissionais consigam identificar e não deter-se de dúvida na hora de reconhecer uma possível complicação no período pós-anestésico, é necessário que ele possua conhecimentos sempre renovados, sendo assim a educação permanente proporciona ao profissional rever seus conhecimentos e suas práticas diárias em seu campo de trabalho. Dessa forma, este projeto de pesquisa, tem como objetivos identificar complicações prevalentes na Sala de recuperação pós-anestésica (SRPA). Identificar e caracterizar os pacientes que permaneceram na SRPA do Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados( HU-UFGD-EBSERH) Identificar a prevalência das principais complicações da SRPA. Colaborar  na educação permanente na sala de recuperação pós-anestésica. Utilizou o estudo exploratório , com delineamento de coorte e retrospectivo com abordagem quantitativo como método da pesquisa. O estudo foi realizado através da analise das anotações de enfermagem nos prontuários. A pesquisa foi realizada na Sala de Recuperação Pós-Anestésica do Hospital Universitário-Dourados-MS, no período de Agosto de 2015 à Julho de 2016. Resultados:  As complicações mais freqüentes foram dor pós-operatória, cefaléia, hipotermia, hipotensão, hipertensão arterial, náuseas e vômitos, complicações respiratórias e prurido. Houve associação estatisticamente significante entre a complicação cefaléia e a anestesia raquidiana na entrada do paciente na sala de recuperação pós-anestésica. Os fatores de risco para ocorrência de complicações em SRPA, evidenciou que os principais estão relacionados com o tipo de escolha da anestesia, assim como a idade do paciente e fatores pré existentes como patologias de base. Conclusão: Diante dos resultados evidenciados, compete ao enfermeiro medidas para prevenção e controle das complicações em sala de recuperação pós-anestésica para melhor  assistência e recuperação do cliente/paciente.
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